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exercício do respectivo car
go, seja qual fôr a sua ca
tegoria

:
V;

Novo assalto aos
Cofres publicos. s 

Os factos diariamente es--
tão deuioustraudo que não
ha acção por mais indeco-
rosa que seja, que os accio-
lys não se julguem, capazes
de praticar, desde que os
incite a maldicta sede do
ouro.

De todos, porém, o mais
desbriado é o velho pagé,
que, se tratando de dinhei-
ro, é de uma impudencia
descommunal, não recuando
ante a mais torpe indigni-
dade.

O publico é testemunha
da serie in termina de [ai-
catrúas de toda a espécie,
commettidas quasi diária-
mente por essa gente com-
pletamente perdida, e que
a imprensa opposicionista
vem, de longa data, regis
tando.

E tal é o despudor com
que costumam agir, que
nem mesmo sabem guar-
dar certa conveniência que
faça acreditar em um res-
quicio de dignidade a pro-
testar contra a sordidez
mesquinha, com que muita
vez se deixam arrastar pela
via larga do crime.

Assim, com a mesma fa-
cilidade, com que roubam
centenas de contos de reis,

Assim o entendeu a Se-
cretaria da Fazenda, con-
signando, na folha relativa
ao mez de março, apenas
os* vencimentos a que tinha
direito o sr. Nogueira Ac-
cioly nos primeiros dez dias
d'aquelié mez, quando esti-
vera em exercicio.

Este, porém, que reputa
o erário publico proprieda-
de sua, e que não conhece
outra lei que a sua vontade
soberana, devolveu desde-
nhosdmente os magros vin-
tens que legalmente lhe ha-
viam mandando pagar, exi-
gindo os vencimentos com-
pletos de todo o mez.

E}, cousa singular !... a
repartição, a cuja inteireza
e probidade se acham con-
fiadas as chaves dos cofres
do fDstado,pactuou indigna-
mente com a torpe eixgen«
cia, deixando-se miserável-
mente acobardar ante as
ameaças do insaciável ga-
tuno.

O facto, immediatamente
por nós dado á publicidade,
não só não foi contestado
pela imprensa ofíicial, como
foi indeferida por duas ve-
zes a petição, em que o
nosso collega de redacção,
coronel Agapito dos Santos,
pedia a certidão de tama-
nho escândalo, prova incon-
testavel da veracidade do
que se affirmou.

Pois bem, o que já uma
vez denunciámos e tem pro.

mando cynicamente a pro-
pria reforma constitucional
por elle realizada, pois, além
de ter elle mesmo decreta»
as instrucções para a sua
eleição, continua, fôra do
exercicio, a gozar de todas
as regalias e prerogativas
inherentes. a tão elevado

í^alendas

cargo, inclusive a perce-

Maio.

Dia 5. Terça-feira. S.
Augelo. S. ;io. S. Juvi-
niano.

—Chuveu de manhã. Det
pois das

Beijos
Escreveu ha pouco um

chronista parisiense:
«Ora diga-me a leitora :

em menina, quantos beijos
lhe deram, nas faces frescas
e coradas e na boquinha
gulosa de cancias, a sua

Nãonove horas o sol mamãeo seu papá?...

m Regrai de todos os ,appareceu, numa fulgura. £« ___,^'^"L^,ção deslumbrante... ram-lüe tantos !... Mas maib
- O snr. Pau lá da Serra tarde', *üs dezoito aünos>

aos vinte annos, quantos

vencimentos,
E ainda ha quem finja

bater se pela causa de se-
melhante bandido !...

Brevemente receberá a CA- .
sa cüllares um completo sorti- quetreie, esquecido ja
mento de mui duras, papel pintado
«padrões novissimoB».
Rua Formosa. £3

D. JVfa.1 ia 'X^liereza

d'A. .Bezerra.

continuou a receber tele-
grammas de gente graúda.
10, muito ancho, muito mel

de
seus pastos amigos em S.
Benedicto, s. ex. disse para
o secretario Saboya, a quem
mostrava um telegramma
do dr. Nylo Peçanha, aca
riciando a barbicha:

— Ta hi\ ou bem qui
bdm qui se-

beijos lhe deram—conta re-
donda—certos lábios tra-
vessos, armados de bigodi
tos petulantes ?... Tambem
nãe sabe; ou então, não
quer dizer... e cora enver»
gonhada..

Pois, seja como fôr, é for.
coso, todavia, confessar que
o beijo floresce tanto como
as rosas nas nossas latitudes,Com ü^ais de noventa annos

de edade,'falleceu hontem,'ás num- ternos ou
8 horas da noite, nesta capital, tnosl... _,
a virtuosa e veneranda matro-( O secretario duplo dig- ra 0S . -^uroPa> amorosa,

d. Maria Thereza "~ '"'"" ~*~~"

nos nossos climas tempe-

na exm. sr: a. mana inereza nou.se sorrir. ..para dentrod'Albuquerque Beserra — res- -
peitavel mãe de nosso illustre ae sl ProPrl°»
amigo' e popularissimo escri-1 —-Um confrade, amgw
ptor Antônio Beserra de Me- tura que, segundo nos infor-
nezes e viuva do saudoso e mam, apenas encobre o con-
digno cearense dr. Manoel fradissimo barão Studart,Soares Beserra. • <• • -, ••> 1

A estimavel senhora, que 
fo1 edificante na sua lenga-

guardara no recesso do co lenga hontem publicada na
ração, como jóia cara em secção paga da Republica.
precioso cofre, as virtudes tra- j —Porque não fazem des-
dícionaes de seus maiores, fôra se homem bispo?!...

—*-fyofy-—
Oompanliia de Vaçie-

dades—Amanhã, no theatrinho
«João Caetano», terá lugar o espe-
ctaculo em beneficio das jevens e gen

o modelo edificante da mulher
piamente christan, fazendo dos
principies salutares e puros da
religião uma uorma segura de
pacifico viver.

D. Maria Thereza, cercada tis artistas Ayda Pontes é Olge Pon-

como nos tristíssimos casos
das pontes e do telegrapho] vocadoa mais justa indigna

ção,deixam se, com o maior des
caramento, macular por uma
miséria, subtrahindo dolosa-
mente aos cofres publicos
algumas ceutenas de mil
réis !...

W o que o paiz inteiro
está presenciando estupefa-
eto, ao ter, pelo telegrapho,
conhecimento da improbi-
dade sem exemplo, com que
o sr. Accioly está receben-
do integralmente os venci-
mentos de um cargo que
não exerce !...

Sabem todos, e o próprio
jornal offidal o declarou,
que b chefe oligarcha, sob
pretexto de se desincompa-
tibilizar para poder reele-
ger-se, deixou, desde o dia
10 de março ultimo, o exer-
cicio do cargo de presiden-
te do Justado.

-D quaudo duvida houves-
se a este respeito, para dis-
sipal-a de todo, ahi estaria
o facto de achar-se, desde
aquelle dia, á frente da pu-
blica administração o snr.
coronel Tiburcio de Paula,
2? vice-presidecte do JSsta-
do, tendo como Secretario
do Interior o sr. José Ac-
cioly, ai? vice-presidente
«do Bstado».

Ora é incontestável que
não ha lei nenhuma que ga-
ranta vencimentos ao fúnc-
cionario publico, que sem
licença e por motivo de in-
teresse individual, dekuu 0

agora
acaba de reproduzir-se

mesmo e para affir-
mal o temos sobrada razão.

Com effeito informa-nos
pessoa acima de qualquer
suspeição, pois mais ineli-
nada é aos interesses dos o-
ligarchas que á causa que
defendemos, que s sr. com-
mendador Nogueira Accioly
recebeu novamente, no dia
1? do corrente, os venci-
mentos completos do cargo
de presidente do
relativamente ao
abril ultimo, quando do
mesmo exercicio continua
arredado.

O pagamento, acerescen
ta o
realizado, desta vez, com
toda a cautela, revestindo-
se o acto de tanto mysterio
que a ninguém, na Secreta,
ria da Fazenda, foi facul-
tado o exame da folha pre-
sidencial, julgando se assim
subtrahir ao conhecimento
publico tão revoltante im-

e querida de uma descendeu-
cia numerosa que bebera, com
a maior confiança e respeito,
na fonte pura de seus ensina
mentos e ajuizados conselhos,
lembrava - não a gora que os mui-
tos annos já a tinham tornado
quasi inconsciente—na singella se
e doce tranqüilidade de seu lar den^n %\honesto, as matronas austeras da
Roma passada, cujos olhos
mansos se quedavam, esqueci-
dos e felizes, na comtempla-
ção da prole affectiva que lhes
era a maior e mais
riqueza.

A sua existência foi todo um
apostolado de carinho e affecto
votado aos seus.

Nós que muito presámos as
altas virtudes da veneranda e
distinetissima patricia, deixa

EJstado j mos aqui na simplicidade e
mez de! desartificio destas linhas, a

nossa magua muito sentida, le

tes.
O nosso publico, que já tem tido

oceasião de applaudil-as, certamente
não'faltará ao espectaculo cujo pro-
gramma ú o mais tentador posíiivel.

expansiva e creadora.
Mas, voltanto o assum-

pto para o Japão, que é,
para mal dos meus pecca-
dos, a pedra de afiar onde
vou gastando e desgastan-
do a lamina ferrugenta da
minha emotividade tagarel-
Ia, convém saber o seguinte

' sobre o assumpto : não ha
papás e mamas mais cari.
nhosas do que os papás e
as mamas do Dai-Nippon ;
na vida passional, o eterno
feminino tambem desempe-
nha dignamente o seu pa*
pel—diga se embora em
contrario muita coisa.- '

—Pois bem, apesar dei>
Ayda Pi.ntes, muito graciosa com tudo istOj O beijo é deSCO-*

os seus loiros cabellos soltos, mais v,i.0/,;jrt «,-. Tn.-.*,-. ,-.„ „^1^
uma vez levará ao assombro os «habi ^Cldo UO Japão, OU, pelo
tués» do «João Oaetano», exhibindo-

novos e imprevistos trabalhos

Olga Pontes, a eximia e:joven equi-
librista, apresentará o seu maravi-
lhoso trabalho das pernas de páo no
arame.

As mimosas beneficiadas, que nos
deram a satisfação dé sua a«navel
visita, dsüxarum nos uma copia do

presada programma que é o seguinte :

Ia. PARTE

menos, não ha delle conhe-
mento. Quando eu estava
na China, vi por vezes a mãe
cheirar o filho, á laia de bei-
jal-o ; no Japão nem o chéi-
ra ; quando muito, se a cre-
anca estende as mãosinhas
para o rosto da mãe, ella
morde-.as, ás vezes, com

81élo da rua
Já viram o Zé Jucá ? Não ?

Ah, é verdade que o não co-
nhecem I tàa\ sim, conheço !

Emgraçado o Zé Jucá! E'
até gago, e é difficil como o
diabo a gente conversar com
elle... Só eu, que já estou
costumado.

O peior de tudo vem do mo*
do feio que tem o homem de
trocar umas letras pelas ou-
trás e cortar as palavras l...
Aute-hontem nos vimas.

O Jucá, alem de promotor
de Quixadá, exerce cargo ele-
vado... no batalhão do Rossas.
O general Epaminandas seria
capaz de arrancar-lhe as orê-
lhas...

Demais não vale a pena eu*
fadar-se alguém: o seu pala-
vreado é somente farofeiro.

Viu-me ante hontem :
- Oh! Já... Já... Jáguel...

--e apertou-me com muita ef->
fusão entre os braços rudes,
maltratando depois longamen-
te, nas suas manoplas bes-
tiaes, as minhas mãos educa-
das no afrgo de outras tuãos
incomparavelmente mais de
gente que as suas.

Entrou-me )ogo a dizer que
havia escripto para aquelle dia
um artigo. Ia publical-o na
Republica.

—Julgava-te só promotor...
—Qui... qui... na... nav

da, hom.,. home!... Eu...
eu. . sou... sou... tu... tu-
do... qui... qui... qué...
quero sê!... In... té-fa...
fa... fazê... dô. . .de...
jor... jornal!...—Ora esta! se eu creio
que foste quem inventou a im-
prensa...—Qui... qui... na
da ! Quan... quando.
si. . si fez... a im
pren,.. imprensa...
êu... in... inda...
non... era... nas...
nascido !...

—Talvez não fosses nasci-
do, mas já andavas adulando
o Accioly ! '

—Qui... qui... na... na-
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1?-saltos mortaes oom os gestos de panthera mordi
olhos vendados nas tres barras r,o1ft xpela

pelo pa-
cando a ninhada.

IQm toda a

.. na-

. si...
.. im-
eu...

non...
nasci...

Eu... eu
, comecei a...
adula... o...
Accióe... do.

com...
. a...

. o...
do

literatura
joven Aida Pontes.

2?-ENTRADA CÔMICA
lhaço. ..

3V-ENTRADA musioal pelas japoneza, uniaso vez se tez
iMtí_vPo„M>g._ __a __ í menção do beijo, antes doPORO A• . . , ' 1- sabendo aqui me-

DE4? -TRABALHOS
pelo sr. José Pontes.

5? CANÇONETA pela actri. Ma-
vaudo iuntamente palavras de ria Oüveíra6?-ENTRADA pelo palhaço.

7Í-CANÇ0NETA pela aotriz Ma-sincera condolência a toda sua
illustre e numerosa familia, e
e&pecialmente ao seu digno fi-

nosso informante, foi! lho Aütoniò B«er.ra ^^z_s e ao seu sobrinho Theophi-
Io Beserra Pilho—nosso que*
rido companheiro de trabilho.

O ministro da fazenda rece-
beu do inspector de seguros
longa representação contra a
Companhia Geral de Seguros,
que recusou o exame nòs li-

ria Nunes.
8? AS PERNAS DE PAU no arame

pela joven Olg&. iTontks.
Intervallo de 20 minutos

Z PARTE

chôcho
lhor esta onomatopéa por
tugueza.—H}' Hidryoshi que
escreve esta palavra:—Ku<
chiuu (chupar com a bocea)
—Hidroyshi foi um grande
general, mas sahido do povo,
uai rude em
pressões, e usa do termo

gestos e ex-
19-DESLOCAÇÃO pelo pequeni

^sSançoneta 
pela ictriz Ma- ^ma carta dirigida a seu

ria Oliveira.
3?-TRABALHOS ACROBATI-

OÒSípelos IRMÃOS PÔNTBS.

filho menor.
Os escriptores japonezes,

_?—duetto 'cômico pelas a- que commentaram esta car-
ctmes Maria Oliveira e Maria Nunes

5?-OOMEDIA pela familia Pon-
fJS.

moralidade, que mais uma vros e na escripturação
vez registamos, á espera de
que o honrado snr, Secre-
tario da Fazenda dê, pela
imprensa official, os esclare-
cimentos precisos.

Desfarte o snr. Accioly
que,

E' provável a intervenção
do procurauor da Republica.

5j5»
•'Na costa do Pacifico nau«

fragou o cruzador «Baqueda-
no», da armada chilena.

Faltam pormenores.
Partiram de Valparaiso na-No Chile, na manhã de 27

de Abril, enorme grupo depe- vios levando socorros.
regrinos subiu o cerro de San
Christovam, em Santiago, onde

para reeleger-se, não! houve a inauguração duma es*

tajulgaram conveniente ex-
, plicar aos seus leitores, em
nota á parte, o que era o
beijo, o que era o chôcho.
o que era Kuckiuu ; pois,
sem tal cuidado, não po-
deria o termo sem compre-
hendido por ninguém...»

bês,

trepidou ante um crime, jtatue da Virgem Maria,
reformando, com violação1 Chegando a certa altura, o

terreio abateu, rolando pela

Corre cem insistência que o
conselheiro Cândido Oliveira
será nomeado ministro do Su-
premo Tribunal Federal, na

Águas Mineraes »¦*.
JLíOurenço — (gazoza e Magnesia-
na) saborosas águas de meza ; em

> Pernambuco obtiveram elogiosos at-
i testados dos illtntres clínicos Drs.

Con^tancio Pontual (director da Hy-flagrante da nossa lei basi-1 ênCbsta muitos dos*pêr_grinõs" Ivaffa aberta com a morte àp1!^^
C?l, a Constituição cearense;' Ha mui os feridos, incluzivé dr# Piza e Almeida« Iret0 Sampaio, Raul Azevedo, Amobio' . ''.-¦_ ,. . L . , 

"-•**-«= v mus, mwm«»s M.rques, Joaqum Lourenço, Joãoesta neste momento, sophis- trinta seuuoras. marques o de muitos ouitgu.

-Qui...
da !... Iu
fui... fui
qui. .. qui... êl.
non... me... me.
na... nada /...

—E ainda gastas
escrever asneiras e
Ias de promotor reles, em de-
feza de teu àmo ?

—Qui... qui... qui.., tu...
tu... qué... queres?. Eu...
eu... tou... tou... pre...
precu... precuran... precu-
rando... fa... fa... fazê..é
eu... eu... eu... cumo... o...
o Ca. .Ca... Cago... Ga...Ga.,,
Gago... Gardoso!...

-Cago?!... Tibis !...

1 . .ü

MUTILADO

,.i-m

¦ j'U

'¦¦'¦:!'^M

da 1.,
come.
adu.,
Acci.
an... anno... ré... rè.. .
reatrá. . -. atrazá... reatraza-
do... p'r?... p'ra cá !...

—Historia 1
—His... histó... históra...

non... non... se... senho!...
Qui... qui... na... nada!...
Eu. .. in... in... inté...
dei... dei... a... a elle.. .
um... um cha... chapéo...
do... do... Chi... Chile.. .
qui... qui... eus... custou...
seis.... seiscen... seiscetitos...
mi... mil... réis!... Tá...
tá.-.'., tá.;'. ahi 1...

—Um chapéo do Chile ?!...
Pois, Jucá, tu foste capaz de
dar seiscentos mil réis por um
chapéo do Chile, com o fiín
exclusivo de offerecel-o ao Ac«
cioly?... E' maravilhoso,.na
verdade

qui... na... na-
.. inté... té...

besta...
. elle...
. deu..'.

o tempo a
razões to-
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JORNAL DO CEARA'

A' noite li com espanto, á Hoje vós lho oppondes outros gran
enultima colutnna do org-am|des moitòs. Senti, ainda ha poucos,

official, esse titulo onça. In lUffla certa emoção ao ouvir M. Barres
°ania OU Contumac a. |gloriflcar Vlct-jr Hugo. Elle nao pó-

Conheci logo a,? asneiras do dia com effeito. renegal-o inteiramen ^
Jucá. Eram OS m".f-trip c«">u«"ei t*3 porque deve. ao romantismo unia
stos, as mesmas id;as bêytas \yd,\G grande de mais de sua seruibi-
do proo-ntcr de Qu X'«c!á. C i- ''dade, mas todos os seus amigos, to-
tado 1 ha-de ter setr p insania dos os seus diselplos .condemnam não
da adulação e a contu-uacis da só ° naturalismo, como também o
tolice !-.. romantismo porque reconheceram

Mas estou muito admirado, que eile tr«™ em si o sopro tempes-
sabem tUüS0 c*a ^evo'uÇa° e a aspiração de

E' um espanto todas as almas generosas para a jus-
Pois é verdade qua o.Jucá'1"-1"» e clue elles seEuem ° esI>i>-it0 da

nãp e-«g-'ueia.v;- escrevendo [...evolução applicado áarte.

Sim, senhor, estou deveras Eis ° seDt,do da opposição que
ad*nirado !... víís flzeia ao ProJect0 <lue nos è su"

Táclc. bmiltido. Nosso voto significará que
sempre reuniu a arte e a vidaf Cola-Tud» -Ennoafra-SR na ' 

. . ,
CASA COLL \RE3 -á rua Formosa11'1 P&ixao da verdade,
n?4«B

1 1 111.1
$!?. y Maurice Barres, a propósito do pro

jecto de lei apresentado pelo gover'
no pedindo o credito de 35.00ü frs.,juntiir a em

para o transporte de Zola para oi011"0 do Passado' P°r4ue encontra

Pantheon, atacou vivamente a obraíva alh a 8olida° em W* ae comPraz

e que, tSò
alta que seja a funeção própria do
artista, elle acha um renovamento.
ao contacto da realidade.

Poi agradável a M. Barres fechar-
se em uma contemplação ás vezes
um pouco desdenhosa, ficar fiel ao
muito exclusivo do individuo e não

m;Hs tarde, sinão o

do escriptor e do cidadão. Foi Jaurés A gloria de Zola terá sido não

que a defendeu. Aqui está o que dis- «mprehender a arte pelo modo de
se com verdade e eloqüência: M" Barrés- de Dao a considerar como

oE* o destino de Zola, em summa ^nlaS° "»m°vel, ™8 como um grau
invejável, que a honra que lhe é de- de no <lue ,eva no seu cu«o '«dos as

vida lhe seja disputada até na mor-
te ! Assi Xí se prolonga e se comple-
ta a bella unidade de sua vida de
combate.

M. Barres dizia que não faria ai»
lusão á «L'Affaire.» Nós não admitti-
mos que por hesitações e reservas o
alcance do voto que vai ser emittido
fique enfraquecido.

Nós não acceitamos que em Zola
se procure separar o grande opere rio
das lettras e o grande cidadão.

Como operário das 'ettras, oomo
cidadão, elle foi o combatente ene.rgi'
oo da verdade, e é esse amor apaixo-
nado do verdadeiro que faz a unida
de profunda de sua obra e de saa
v da.

Falastes, M. Barres, com alguma
leviandade, parece, das condições em
que Zola escreveu a carta «J'accusel»
Vós o mostrais cançado de sua obra
litteraria, procurando como um reno-
vamento.

Durante longos annos elle havia,
como escriptor, lutado, batalhado,
soffrido desconhecimentos. Chegara,
emfim pela dupla força do labor e
do gênio a impor süi obra á admira- ffg«fg
ção de todus au de quasi todos. Fo>
á hora mesma em que o homem já
fungado por longas lutas não pensa
tíidinariaraenle sinão em recolher oi
fruetos de sua acção e a gloria de
sua obra, que elle acceiton pôr tude
novaaiente em questão e abandonar
á discussão, aos anathemas e aos ul-
trages.

Elle disse a si mesmo que tendo
procurado ser o homem da verdade
elle devia á dignidade da arte faze;
uma realidade na vida da verdade que
havia querido pôr em sua obra. .

Eis o que faz para, nós, para o po-
vo de França o poder emocionante
de sua intervenção.

Não digais que por ali elle desser-
. viu á pátria ç que a baixou na cons-

ciência do mundo e na sua conscien
cia. O que de peor poderia ter acon-
tecido á França era a toleram1 ia e á
continuação de uma iniqüidade.

E a verdadeira, a grande recompen-
sa de Zola é que esse esforço de vei
dade esclareceu o sentido profundo de
sua obra de artista.

Aquelles mesmos que se podiam
ter impressionado pela parte de tri-
vialidade que contGm suas descrip-
ções da vida, reconheceram a inspi-
ração de verdade que auima sua
obra.

. Não nos detenharnos em alguma:-
citações de detalhe. Porque si fos-
semos acordar os mortos gloriosos que
dormem no Pantheon, seria fácil.ex-
trair das obras de Voltaire e de João
Jacques trechos que chocariam a vos-
sa delicadeza.

; Desprende-se da obra admirável de
Emilio Zola. uma fé robusta na forçp
do trabalho e da vida, e opor ahi,
que, com seus processos particulares,
elle é o continuador dos espíritos co-
n«o Diderot, que, 3?m esconder o;'vicios 

do homem, tinham fé wlle.
O que Zo'u sempre disse, o que

«setevia já nas suas cartas rle inoci-
•dade é que queria, coin os dados dr
sciencia, interpretar a realidade so-
«ciai. , . v

Eile pôde encontrar horrores na
sua estradas mas tinha confiança que
O honiem saberia dominar seu máuin-
ítineto. Tal é a concepção de sua obra,
que não «- nunca aviltante,

misturas da vida e todas as fealdades
da realidade.

Eis porquê", nós vos pedimos que
dtis á solemnidade que deve glorifi-
car esse grande investigador da ver-
dade toda a amplidão que convém ao
seu gênio.»

as gargalhadas e os remo-
quês. Chamada a autorida-
de, tratou esta de acalmar,o
animo irritado das duas da '

mas, mas como não fosse
possivel, foi tudo para o
còmmissario de policia, que
também, não poude nem
soube deslindar a questão.
íQrn todo o caso as duas da-
mas ficarão sabendo que é
impossível resistir á vingan-
cas tão singulares.

Águas Mineracs de S.
Lurençò—puramente naturaes.ss
g«z da piopiia água, estão recommen-
dadas por notáveis médicos do Rio,

Movimento do Porto
Vapores £sperados

DO NORTE
Nao. Afago,8 ¦, ,8
ing. Fluminense . 8
Nac. Ceará.
N.ac. S Francisco. . 1
Al1. Rio Grande. . 14

DO SUL
Nac. Natal. „ 8
Nac. Sátellite . 8
Nac, Gogaz. .9
Nac Maranhão .11
Nac. Brazil .18

I
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Cirurgião Dendista-Db.

Oorreio
Ab mahs que o vapor «Goy-taes como us Drs. Moura Brazil (pae) az» tem de conduzir para os

dia 8.
O «Correio da Manhã» vol-! üeceber se ão impressos até

tou a tratar dos situacionistas á [2 horas da tarda 'de 8;
do Pará, devido á campanha Objetos para registrar até á
difamatória que elles movem 11 1|2 horas da niauhã de 8;
contra o inspector da alfande-! Cartas para o iuterior até á
g-a, sr. Maia Filho, envolveu^ 1 [2 horas da tarde de 8;
ao o dr.Lindolpho da Câmara,' ldem idem cora porte duplo 1 Podem evítar-se tratando a tetnpo. Não deixem cararelativamente ã alusão de que até á 1 horas da tarde de 8;' | amanha» A inclinação que temos de deisar para outroeste recebe presente dos ene ' Cartas para o exterior até á1 !« dia O que se deve fazer hoje, é o escolho em que temf es do fisco paraense. 1|2 horaB da tarde de 8. ' " ~

O «Correio» desafia a que Emissão de vales até ás 11
seja feita a apresentação das horas da manhã de 8.
provas, dizendo, porém, queellas não foram exibidas, nem' As malas quü 0 Aa <0ea.o poderão ser pela camarilha rá» tem de ü0)duzi/do insaciável sr. Antônio Le- portos do Maee.ó, Bahiíe Kiòmos;:mas que, emquanto ode Janeiro, foóhnao fizerem, todos os homens dia 8,de bem e o próprio governonão doderão,fazer delles outro ás 2 li2 horas da tarde* de 8;conceito que nao seja ode in. '¦*¦ '

G. de Souza Pinto -Consulto-j lvlduos pervertidos e desho-
rio-Rua Formoza £? H4-SO-;nestos, que se comprazem em Cartas Dará o iurarifir «fá ÁaBRADO-Consulta das 8 iu 4 jogar á honra alheia a lama 2 Itf.horSdí tarde 

"e 
8-de todas as suas torpegas e vi-, ldem idem com porte'duploaté ás 3 horas da tarde de 8;

Cartas para o exterior até ás«O Seculc» dizj periclitara2 1 [2 horas da tarde de 8. J
tão, que alli não finda, dos l^Tl^ 

**' Jf°J^\ EmÍf.° 
,de 7ales ai6 á l

i. > -, chado a presidência da Para-horas da tarde de 8chapéus de senhoras, nos es* hyba, visto a disposição em _~~" '^Ue Se encoütra ° dr- Aff^o As malas que o vaper «Satel
oe""01U «'«ituHuo, irmão aa- poitoe d "

lQgar emquelle candidato, como fez no no cia 8duas cadeiras, esperando Amazonas junto ao dr» Cons-

suecumbído milhares de pessoas» Quantas enfermí-
dades, quantos soffrímentos, quantos pesadeílos podem
attribuír-se a essa nossa tendência I

Ao primeiro symptoma de enfermidade, tome-se
ímmedíatamente as medidas mais acertadas para tíral-a
do svstema, em logar de deíxal-a crear raízes» Proce-
dendo assim evíta-se muito soffrímento, E quando a.

o„, . , , f« pessoa já é uma victima da enfermidade, nao deve en-â»?rIteh„r8aeBaodaizriti ü?f rr ~ ip^iipp#° «•* a(,está
Objectos para regtstrar até á I ^^ na0 

# $*$&- . Tcnha 
5» PeSSOa é n0

11[2noras da tarde de8* li remec*10 q«e tem feito mais curas do que qualquer' ,s* outro, as

1

iur-B8 So n
m

da tarde.

No theatro Chatelet de'lanias.
Paris, deu-se-ha dias um in-
cidente,motivado pela quês*

pectaculos.
Acabava

dores de tomar

ip*™* Aa TPi—• , AS malas 9ue o vapor «Sa
Acabavam <Í0US espt^S^^M^.^^i-jff-M.téffl de conduzir para¦ü& 

%S.i &M. -„-Alvan) Machado, irmão da- portos do Camocim, fechr-se-ão I
A ~~ . . 4.„f,*M^AT , üeceber-seão impressos até

que a representação princi-^^o Nery contra a eleição á8 11 ll2 hprusda manhàde 8j
piasse, quando duas senho- Zxiòlxvv * J tí 0bjectü8 Para ^g.strar até ás I
ras vestidas elegantemente A&&&L ¦ v) 1[2 horas da mauhá de 8; I

traziam na cabeça eram gi- 
°úx¥l§MM*\?hafodeve se,r ?.'ií ^rtaâ para o exterior até ás

gantescoS,guarfleci<JoS além apoiado pelo Si? 
'p^í^ 

P[2 
hMa! da mmhi_° 8-

Jisko de flores e de plumasxjto Filho, que, assim, com^' ^.^^iaairíàáS^^ã^ê 1Volumosas, formando tudobatera ° dr. Álvaro Machado, 8uspensòes, nas colicaa i
uma verdadeira barreira 0f^M^ #Pf do se" SôS^ÍS^S^S^SS I
uão deixava ver cousa aW^:nPn^heiro ^^ad?- M#Í ™« n°£* oía^ I
mn ri^ PP aaí6u IU, no caso do Ceará, per-cas e iaflamruações Oo'4macio que se passava uo guntamos, apoiara o snr. pre. "íff0-^ »auj5b J>a\ 1
palco, os dous desgraçados "dente da Republica á immo- Z^i^S?i** é- ° lixlitivo! 1
espectadores supplicaram ás^W reeleição do snr. Ac« díb Qu« SS53S§íSSSSl
duas damks que tirassem os,clüS?".* . 

^'"i"

:hapéus,para poderem ver1 y lrrison\tudülsto I...
o espectaculo. Elias, porém,! Cn«^~~*ir0*~*7 ^ *J* .. . v k \ Uoilsta que o dr Davidnao attenderam a supplic^Campista é ínfenso á' emissão•dmirando se até que hou- de 20.000 contos em apólices
^esse alguém que quisesseouro* solicitada pelo contra-
ibrigal-as a tirar os cha-ctante das obras da barra do
:éuS, faltando assim ás re- 

Rl° Gfaüde do SuL

gras mais elementares da' —*-^o-$-*-

orotiÍTüia etursa raífitowiJ.

ao wmm

alanteria franceza.

A üü
Recebeu variado sorti •

| O dr. David Campista tem ?ent0 de drogas, especia-
quasi terminada a revisão do,idades pharmaceuticas, sa-

Não têm rival para as moléstias originadas pelo |
sangue viciado, prostração nervosa, das quaes emanam 

''
a maioria das doenças que afflígem o gênero humano.

Ouça-se a voz de um paciente, hoje curado, que
prova o que acima dizemos,

Eis aqui como se explica o Snr. Hypolito Domiogues da Silva, reBi-
dente na cidade do Hamenga, Estado do Oeará, Brazil:—

"Por espaço de oito mezes senti eufraquecimento do cérebro, in-
flaramagão uo ligado, fraqueza e dores era todo o corpo, somuolencia,
febre, indisposição do estômago o para qualquer exercido, íànguidez
e palpebras pesadas.

)'.Estive:de cama durante esses oito mezea e fui visitado por um
medico cuja receita não produzia resultado algum." Em taea condições foram-ine reconunendadas as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas, pelo Sur. Américo Pinto, visinho
de Camocirn, droguistaje Redactor do 'OTupy.'

"Durante trez semanas e quatro dias tomei essas pilulas guiando- r,me apenas pelas instrucções que achei 110 frasco, ao concluir esse pe- |riodo senti-me cheio de vida, teudo recuperado a saúde completameute. U" São testemunhos da minha cura os respeitáveis Snrs. Vicente teOaudido e Jayme Vasconcellos." í:
(Assignado) HYPOLITO DOMINGÜES DA SILVA. j

As Hluids Rosadas do Dr. Williams contêm em forma condensada 1os elementos necessários para dar nova vida e riqueza ao sangue e resta- |bolecer os nervos. São especifico iitfallivèlfpPífa as enfermidades como
a ataxia locomotriz, parulysia parcial, dança de S. Guido, sciatica,

usaous espectadores ±o.relatorioquejlla quaiidade de bonetes medicinaes e per- yram obrigados a calar-se.nãoininistro da fazenda, apresen fumados, irrigadores, 3&Ítardando, porém, a sahtr, tara1 prjximamente ao dr. Af tas tonicos?1Scões etc. ^ , É
aromettendo vingar-se. Nofcnso Penüa" \ k ti
P„i, ^4. 1? —que está vendendo por (ísegundo acto voltaram a re- —*-e^^-a^sfcO— —< . ". : I
tomar os seus logares seta O «Correio da Manhã, des SJffií?. ^í

proferir palavra Quasi M« <* ólti-o. boatos de^t'n^ classe med,ca e ao i
ao mesmo tempo foram sen-um acc?rdSPolitico com ogo.P^o que está munida de 

|
tar-se nas cadeiras que fica- ^1^5^° 

d° Ri°' ^-ime^a^entos de Prlmfc»a

fi "oviiuam, 1-uouumwínao, aures ao oaueçanervosas, palpitarão cto coração,
fe| indigesta!) o dyspspsia, anemia e pallidez, friáldãde nas mãos e nos pés,

irregularidades nas funeções menstruaos das mulheres, e toda a olasse
<M dobilidado em ambos os sexos.

Impressos comOs pacotes genuínos parecem-se sempre com este.
tinta encarnada em papel cor de rosa.

Ha muito poucas pharmacias onde se não Tendam as Pilulas Rosa-
das do Dr. Williams (Dr. Williams Pink Pills); .qualquer pessoa quetenha diificuldade em adquiril-as deve dirigir-se á casa Dr. Williams
Medicine Oo., de Schenectady, N.Y., Estados Unidos, e será informada
do logar ond« as pode comprar. A mesma casa tem uma repartição
medica para attendar gratuitamente ás consultas dos pacientes onde
quer quo elles se encontrem. ,

vam em trente ás das duas cia do dr. Alfredo Backer.
lamas quatro homens gi-1

do como conseqüência a renun-qualidade para o receitua-1 £*mm7BSBmEE38R ¦nazic no. ia.

rio medico, attendendo a
,„„. MMC .„A Encontra-se, na casa tQdos a qualquer hora do
gantescos tendOt na cabeça collares a.igos Pâra c0nStr^'dia ou da noiíe; e queres.'3 larg-os e tradicionaes cha-t,ntas> oleos e i)lncéos* ' it
péus dos carregadores dos1 Raa Pormosa í3' CebeU n°V°S 3PParelhos e
•-cercados parisienses. Quan- XJltin^aa Nuyidades em luz
. p . . * " a incandescente a álcool e a kerose00 roí levaüuadoo pannone- na casa collares
não se descobriram. Os cia 

'

atenção
E' bom não esquecer a

«Jéus, com abas de uma lar- Vaccina animal
^nira formidável, oceulta- 1TJ , , T, ,., ,.„,„, +„,i^ j„ , dKodopho Theophi'o rstiran-vam tuuo ás duas esDectn- •.--•• --> • j. j T^nuo c.pccLJ 0 .ae temp^rname te d stadoras elegantes, que protes-capital, deixa encarregado do
taram pedindo aos quatros1 serviço da vaccinação a il!m? Sr.
gigantes tirassem os cha- ^r* ^oão da ^oc^ Moreira,
néüs". Os homens, Dorém Iq^vaccinarà todos os dias das
rv ..  ••, , '11 noras da manhã ás 2 hoüasfizeram ouvidos de merca-da tarde, e«, seu cosultorio. á
dor, rela platéa esfusiavam pharmacia Tiieodoriço,

reactivos prra analyse de
J-> UU1I1 iiunnas, podendo pesqu>zarcIasse mhe dosar com preosao asbalha „ soffre4neste va, dtsubstancias normaes furéa, 1 • v. 1

a.iHn ,sr\rn M^M US^^ "OS pobres Iff l.
cionaes.ácido urico, phosphatos,

chloruretos, sulfatos, carbo-
natos etc.) e anormaes (ai-1 Motta & Irmão, a Rua
bumina, ar-sucar, bile, san-Formoza n? 82, contigou á
gue, pús, urubilina, indicãu Agench de. leilões, continua
acetona, diazo-reacção, etc).atar sempre grande depo-
Preços sem competência ZÍt° de CaPIm secc0 (° fres"1 Rua m m i §MmS^S&

lho são, assucar mascavo,
Pesiduo fde caroço de

Algodão a Ioo leis o kilo.
Tem t?mbem para ven-

der uma grande partida de
café de Aratanha.

Milho, em partida de sa-
cas, f?z-se grande redução.

RUA FORMOZA

A FINA ÇÃO e concer-
tos de piano, órgão
e serafina.

fRua cias Flores, h â8
Abnci- Siqueira,

. m



IQNRAL DO CEARA* V

D?pofi|tp Geral no Sio de Janeiré-p

_ __ .¦„-,,-. -«

¦¦muaniaaEiaBSBEt/ssara

BOR-OBORACFA adoptada no Exercito Nacio-
nal. Primada milagr-sa para a cura radical de feridas,,
espinhas, qlieiniádür.is.; 8.v;nas; éczemas, darthros, empin-
gens, maduras -ias criança-,-, rachadurajj do bico do peito
e o '; terrive ozagre. E'a melhor poraada até hoje co
nhecida e que não suja a roupa.

KSSãKSiisESSSSS^^
C"sa Oollares recebeu

rsplendicias camas para cii,-!pça&: ca-
aes e solteiros.-Rua Form sa 43.

useEeciaüaae Protectora
Francisco Abdoral de

•í^ueirose Granja

Convido os Senhores so.-
cios a virem pagar a 51
contribuição de dez mil reis,
relativa ao fallecimento do
sócio Francisco Abdoral de
Queiroz, Granja, no praso
de dez di?s úteis a termi
nar em 14 do corrente.

Fortaleza, 2 de Maio de
.-9°8-'

João da Fonsaca Barbosa
Director-Thesoureiro.

NOTA—Este psgamen^
to será feito na Drogaria
Central,á Rua Formosa, 78!

3-i0

aboraíorio 
"pharmaceutico'^^^í!^^^^^1^^^?!í^ ^^^^^^^gg^^^^S«sfes^S^^^'

1
DE

RUA FORMOSA .N- S0-C1MRA

ESPECIALIDADES DA CASA :
Eíiacir Estomacal ePl- moléstias das vias respiratórias—lulas Digestivas-Sáo os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,melhores remédios para as moléstias influenza, etc. Substitue com vanta-ão estômago. j gem o xarope de Rami.. Cada frasco do Elixir acha-se en-. G-iauberina-Purgativo sa-volto em um folheto contendo nume-; lino, de effeito rápido e íuavereffi-vosos attes ados de médicos e de; caz nas aff ões 50 ^ £™doentes radicalmente curados. J e inte8tinos. Indicado nas febresEstes do.s produetos foram pre-:gaBtricas 00ngestões e-prisão demiados na exposição de Chicago. | ventre, etc. v

: Quina Gonzaga-Tonicoj ÜOmina-dôr -Para fricçõespoderosíssimo. Empregado com su- contra ^ rheumatiease nSccesso nas convalescenças e em todos i a;aa Aa .,,-l,,, ~? ." '
os casos de enfraquecimento do or-j ^^^^«er natureza. Optimo.^
ganismo, ptincipalmenté na anemia,'; Gottas anti-odontalgi-
chhrose, flores brancas, falta ou' , «-^«Remédio infallivel contra dor
irregularidade da menstruação. j 

í*e dente. j—JE*' >v ££-* . t_ '''"7^
Vinho arsenio-cwoso.1 Injecçâo antiblenor- V—TüllC O ' JfcT et DXlGet&;Klt-3

to-pnosphatado-Para com- r,nagica.—Jura empou<-o tempo
bater a bronchite chrouica e a tisica PI?nor-rh?Êlá.s -recentes ou chronicas.

rogara j?aerjeco

para evitar as falcifícações p fabricante dos acreditados Cigarros 21G-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma PITE IRA

f\ , cora a. seguinte inscripção era lettras pretas:
tf-aaua

<ynve&
A*3»

'¦ví-iv^iAv» .f''

im orne no,
forfanío paifa nâo serem iíludído

cigarros Zig-Zag-co
s peçam s

. jit

'¦¦'''¦:

;;i'

' •'•':.

Vendem-se:
CHÁCARAS, CASAS, SI»
TIOS E TERRENOS DE
grandes e pequenos va Io
res,—nesta Capital e subur
bios.

A tratar com
Francisco F. Beserril

ps (Jrtíi
Ac. ba de chegar pelo o

ultimo vapor nova remessa
de cimente de ORTALIÇE
a praça José de Alencar
U° 2. . /

"A Previdência-':
Caixa Paulista de Pensões

« SEDE EM S. PAULO
Sociedade que mais vantageps offe*

rece aos seus associados
Numero de sócios àte

31 de Março pp.-n:84o.
CAPITAL SUBSCRIPTO

Rs 6:587:970^000

«A Previdência» garante
o íuturo de todos. Pagando
as pequ. nas mensalidades1
de Rs 5$000—ou de Rs
2$5o<\ qualquer t essoa po-
de obter depois de— 10-r-
t u de 15—annos, uma pen»
são vitalícia que poderá at-
tingir a Rs ioo$ooo.—ou
Rs T5o$ooo por mez.* Peçam prospectos e es-
tatutos ao agente Geral no
Estado do Ceará.

)\lvaro de Colro Correia
que acceita inscripções e dá
melhores etclarecimentos.

Escriptorio tia Agencia,
Rua Senador Pompeu n? 7$—Fortaleza—

pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinlxo iodo - tannico
pfaiosplxatado <jjjt stimiiue

Xarope de Gibert,—Ant
tisyphilitieo muito conhecido. Egual
ao preparado francez. }

IQlixir de ferro erg-oti-
nado. - Indicações: incontinencia

miLfíMKNf) G(m
m

xa>PRÂ.ÇA I>0 I^IDRRErRA &?¦

:eira
TTTCv

Saccedaneo do óleo de fígado de; de urina, pollueõe* nocturnas, he-bacalhau e das emulsões deste óleo. j morragias uterinas, etc.
Xarope iodo-tannic© Xarope de iodvreto depotas-

plios^pUatado.—Especial paraj sio e genciana e Xarope de iodu-creanças. . reto de potássio e de cascas de laran-
Viribo e Elixir de noz ?as àtnari/as.

de feola Tônicos e reoonstitüintes.! Preparados com iodureto de potas-indipações: depressões nervosas, sio puro. Indicados em todos ostadígas por excesso de trabalho, en- j| casos ein se faz mister a medicaçãoInquecimenlo do coração, e qualquer': iodurada, '
estudo de fraqueza. j tv-^v.a-ãí. .. -* ••'„ .. , I -A-aiope peitoral cal-x eitoral de Jucá coin- mante e expectorante. —
posto -Approvado pelo instituto : Cumo seu norne indica, acalma-a tossesanitário do Rio de Janeiro. Pode-! e promove a expectoiação do catar-roso remédio contra as moléstias do rho pulmonar,apparelho rsspiratorip^ no hües, j r»iiulas contra sezões
fsegro* de sangue, rouquidão, etc. ',_Sto 

de etTeito é^^SM
Xarope antinervoso. j as febres intarmittentes, palustres'ouMuito efficaz nas moléstias nervosas:.:sezões.

epüepsia 
Jysteria, 

palpitações.l Pó contra coryza.-Abor-insonnids, etc. , ta qtlalquer deflux0i Usa.se ás kadasElixir deantipyrina. —! como rape.
Contra febres enevralgiasE; ore-j Xarope de proto-iodureto demédio de todas as dores. Nao Irrita o ferro de Dupasqnier

wmiiaiúmMBÊBBmaikia^xamaÍM ia
jg^çB)--^---~attg^

Orenstein & Koppé Pi
Seplim, fiondrex e íaris

estômago
Xarope de iodureto de

cálcio e extracto de no-
gueira, Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
crofulas, . glândulas .enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati

Xarope
de cal.

de lacto-phosphato

Elixir ti-idig-estivo. Su-hstitue o elixir de Tisy.
Elixir de paucreatina.
Elixir dejiei.sina,
Tricho^eneo. O melhor

co.--Cuia em pouco tempo qualquer tônico para o cabello.
rheuroatismo agudo ou crônico. j Água de -Colônia susTintura de salsapar- perfina. R-yV1 ;a com as me-rilba composta.—Indicações: lüores marcas ax -ngeiras.
moléstias^ da pelle e todas as que de-1 F6 de arroz fmksimo e suapeademde vicio ou impureza d0! vemente perfumado, branco e cor desangue. | rosa_

Mistura anti-asüimati-! Água e Pós-dentifricios. De
10 maiseff-cazcon- sinfectam e perfumam a bocea, con-tra a asthma, e por ,sso o mais pro-J sirvam e alvejam os dentes e fortale-cur'1 °- ! cem as gengivas.Xarop© de bromof or-1 Xínta para marcar rouDa inde-mio composto. -Mui u-!l nas' levei. P ' e

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de Hr0gas, produetojehimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
farmacêuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das. r

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu.
tico são confeccionados çom produetos puros recebi-dos directamente dos fabricantes mais acreditados.

Importantes e acreditados FABRICANTES de mc.teriaes para VIAS
FÉRREAS, portáteis e fixos. L0COMO1WAS, carros, pontes, apparelhos prra

jexeavações, bombas centrífugasjetc. etc.
VÍUV$ VÜl^r & Fl'h0 são os seus representantes nos E) tados do

Ceará e Rio Grande do í-.orte, e acham se habilitad s a prestar todos os escla-
recimentos e preços para os materi-ies que precisarem cujas encomendas serão
remittidss directamente á íabíica.,

VIUVA VILLAR & ,F*LHO têm engenheiro residente no Ceará prompto
a íornecer plantas, orçamentos eiquaesquer outras informações.

Catálogos e mais esclarecidamentos.'1 .'

' 
,;;

üal

CJliacani

O melhor do mercado
vende a loo réis o kilo a

F*abi'i'-a Proer»ca.
3-5

Vende-se ou a-uga-se
uma, perto dã linha de Bon-
!s do Bemfica toda planta-

da com frueteiras botado-
^*3s e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
a^ua potável, catavento,
u 1 -ii 00 vayis oaraco que 1banheno,caixa d água & &. I pf4rto ^J^

A tratar no A.telier
Luiç, ruaFçrmojw 71.

Iavagen

attenção
PARAFINA, parade flores artifn-iaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
pAMIZÁS para encandecen

te,, de grande duração.
SABONETE SANTTARIO

rn^ia barato que om qualquerfcra-se no JOÃO
NERT.

José Façanha de Sá avi-
sa ao commercio e aos seu?
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven>
dida nas boas mercearias,
è em latas especiaes deví-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

saeaeaíempoain

apirq gordura
A melhor e mais nutri»

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-.se o litro da
semente a 400 réis, no!
frmvm da tyafòmwa 82

Sr. PharmacPutioo Eduavdo C. Siqueirai

Pelotas,
ImmeuBamenfce grato venho trazer também o roeu contiogante de
provas eoÁ apoio da ounrme fama quo corre sobre a efficacia ào
Peitoral de Angico Pehteme. Tendo adofioido de grippe, deaap-
oarecidos os* symptpmas agudos d^eàsa moléstia, ficou-me uma
tosge com alguna pxpectornção;-que muito me aborrecia. Em-c
oalde fiz uso de diversoB xaropn e elixires peitoraes. Desanima-
do pela tenacidade da toiae, por moro descargo de consciência,
a conselhpj de amigos lancei mão de Peitoral de Angico Feh'
tense e com grande pasmo meu,aohei-me do todo restabeleoido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriao-n a publicar.
Manoel Balreira Pilho

Pelotas, 20'de Outubro de 1906.
A' venda em todas as pharmaciase drogarias.—

Pedir sempre oi verdadeiro Peitoral de 'Angico ~?elotense, 
que não

tem substitutos.

DEPOSITO GERAL : DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO O SEQUEIRA
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JORNAL DO CEARA*

sas descobertas
as e eííxir de cabacinho

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
PkdVd. uo Ferreira, 38.

fjgtia ^111^
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende"

üffimiiio Sá»
Praça do Ferreira n. 38.

jafaf de Di*
de 22 palmoá recebeu a|

Casa Souto
! Rua S. 

'Pompeu 
o° too!

Peitora de juatamba,
PREPARADOS POR

3- P. de Pímeida JPilüO
ffeuXIR DE CABACINHO

jEL mÈrXf S*f «*^' -irifl

! 0"PEITORAL DE JUA-
TAMBA-—, exclusivamen-
tíe vegetal,' é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de áangue influen>
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropiziafi

inanifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo^ febres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do- fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central. ,
<3*arii-—lTortalc»»

—DE--

Jroilno/ormio Composto
(ForsaiilA do &r. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
! PHI.0 PHAUMACBUTICOIfllifilllilliiii

Tem-se obtido cçm eBte medicamento extraordinário resulta
do no tratamento «e todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat wgite, Tosse nervosa, Eraqueaa
pulmonar com escarros sangüíneos influeza7 cie.

0 melhor remedia para à oura do coqueluche das creangas.
Poderoso calraanta o desifectaate das vias respiratórias.

Diminuo e aupprimeW febre dos tuberculoso»."nAQTF íAdnltès : 3 colhtres das ,de?sopa »or dünJJuODl jCreanbas: 3 " " " cU fl '»' 
\ DEPOSITO:

48, RUA MJAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA

Ymds-s* tsmbem nm piarmafllaa Fsataiai!» P<sntn»v9 A.1íí*ko

'Ti- 
: ' ¦

>¦-:.;¦¦ ¦x.c.h ¦. -.:.-:

m^asex^£JSi!iSÊSíBBsnEsf^^:ss^a^iX^aw

A nr\ ri aePharinacia zium
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados >

preços módicos os seguintes preparados:

Jffiliacir Depuratiro- de
Àodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—-remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as füncções do
fígado, estômago e intestinos.

catharros, bronchites, pnenmoniaSj
influenzas, pleurizes, asthmas, coque?
luches, anginas, rouqnidões, hemo»
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmatí"
cp—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendo
usado com dieta e constância,
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma. j

E/lixir de M.olst e No-;
gueii-a Grlycero-Ferm-
jginoso e I?hLOspb.a.tado,— (
o remédio por excellencia para asl Filualas "Vermifrigas-j-de

senhoras fracas. Efficaz na anemia, j Rodrigues de Andrade, também 1 jé
chloxose, lymphatismo, rachitismo, | bastante conhecidas como effícázes
escrophulose, fraquesa geral, suspen- e sem inconvenientes para expeli»
soes, irregularidades famenorrhéa, os vermes de adultos e creantjas-
dismenorrheaseleuconhéas),metrites, Superiores ás preparações de mas^
metrorrhagias,catharro uteriuo, incon- truço, santonina e outras, ás y/ez«>
tinencias, perdas brancas, perdas, nocivas a saúde. ,
çeminaes, etc. — •

p_ lnjeccaoA11.ti-Bleii.01>
r Solução Anti-Wervosa ffliagica— deRodrigues deAniirade

| de Rodrigues de Andrade, remédio; —anti-septica, fresca, calmante è aro
tampem approvado e conhecido como matica. Não produz estreitamento-
superior succedaneo das soluções e cura em peuco tempo,
poly-hromuretadas, taes como Lar-j -_
royenne, Büudry, etc, no tratamentoj J^oção A.nti-EJpIlelic£• -
da epilepsia (ataques de gotta),convul-1 de Rodrigues' de Andrade—solução
soes, hystena, angina do peito, pai» arpmatica, qus tira as sardas, pannoF
pitações.tonteiras.gastralgias, eólicas, e espinhas do rosto,
^nsomnias^elancholias^iypocondrias, —
irritabilidades, etc. Não produz flatu-| lodim&ú e Dentina-dt
íenoias nem symptomas de «bromis- j Rodrigues de Andrade, remédios para
í,jo,> como vertigens, esqaeciasc-ntos, I dor de dentes tópicos de antigo cod-
eto. ! ceito e acção rápida o segura,

Xarope ^Peitoral Bal-j Fô e SSlixir Dentifricioa
eanaico—deRodrigues do Andrade!—de Rodrigues de Andrade, inex
calmante e expectorante, efficaz nasjcediveiB para o asseio da bocea,
losses, constipações, resfriamentos,! . —

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

rãARMÂClÀ ¦ ANDRADE
RUA i POMPEU—N„ 500—CEARA'

€asas a venda
Yendem-se dez pequenas

casinhas, encravadas em 300
palmos d8 terreno no anravii-
ve) bairro do Alagadiço. Dão
100$ do renda uiensal. Ã. tra-
tar n osia capital com o Coronoi
iftntonio Tprisi-imo Freire e õr.

JsfoYÍdade
Jo.Vj "Tery chama a preciosa

attenção de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti*.
mento do afustanado gurgurão
cie duas larguras, fazenda ex-|
clusivamente para saia e dei
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em eintos de diversos modelos
(java homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Dita» «oro poças de nui7Íca e
pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.l

João^Nery
¦' Rua Major Faoundo n? 110
v

ii ¦¦ f%m inii

Xarope ifüÉnfin
FOSMÜLA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í?6lo Êharmaceutlco
Antônio <2k. íJfisíff

Tneophillho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado. *

B'de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-

. philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente tCm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rhéu-
maticas, inpiugens e de muitas
outras affeccões da pelle.

E' o melhor de todos os
D cptarsítiir os

Dóss :
Adultos': 1 colher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de ohá

ás reíoições
DEP09IT0 :

Pharmacia Francesa
48—Rua Majoi Facundo—48

CSARÀ— FORTAI^SA

y
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Píiarmacía Hollaiída
¦mo tteparaaoY

Vinho Reconstltumte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
?.scentes, anêmicas, senhoras gra>
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?c

raíB-síei teasliõas
íiiia|i:li|

XAROPE
DE

Preço- 00

O Xarope le Gãlieça e Mn
IODURADO

do Pharrnaceutico

3, J. de HoUanda Cavalcante
dipura o sangue contaminado pelo germen da
syphipsi Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatoriosi

Vidro 2$5Q0

Jucá e bromoformio^
DO

DR.ASTROI^ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma»

nipulado com substancias de primeira qua-
iidade é hoje o de maior acceitaçSo paia
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam-tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gjráo.

Garantido por innumeros attestados.

BS" Vende-se em todas a$ phar-
macias.

pílulas de Cerpina e'Kermes

ÍDf. f&. f&amm da SRoeíia
Estas pilulas cuídaíosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
uo tratamento das moléstias do apparelho
cespiratorio.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfstão a
?êde pulmonar.

Caixa 2$500

Mulas de Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—-«vioio de

comer terra»— geophagia.

ÉP£armagia Jãolíaiida
RUA SENADOR POMPEU N. 100

L6. Cabral
Mudou-se para a'

RUA MÂJOB FÃGÜIDO, 35
| Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos pôssiveíF.

.';* Costa Ferreira «fe Fcnau

Sympathía, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, fRainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

' De Jeiler & Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da Silva

Victorína, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunás, Marocas.
**"~Em 

vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
iidade c preços fazei Jo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.
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ALIMENTO |
nao dulci£icaao '^

Isto evitará que E3 fonr.em tio rcqueno Ê
tslomairo os còàliihuóá v,L'.''il('' s ijiií tar. ¦ ,J
to mal c.iusani á clig'-sti\>> e pijir.M.a ve-/ ^
âüjyfiTentaril notàvèluieiite a f(.:ça wAj.ijl
trilixa tio leite. 6^'í'*''í

Á v.etida e-n Iodas as Drogarias Stí<;i
: Pharmãcios. mu
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O Xarope Peitoral Composto |
POR

F. Randolpho X.
\ da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Infinenza e
'zffeççõ^s 

puitnonar.es.
A efficacia d'este po—

deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

2| Acha>se a venda na I{ua
JS 5en^3 ^adureiran. 79.

f 
INFORMAÇÕES

-5^ na Praça J. drAlencar, 14.

Preço . . . 2$ooo »

TaBoado de cedro
Tem ém deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
rçua Jvíajor ^acuado 110 28—30

Vende uma taboa de pi«
nho de 22 palmos.

IDiwilio S4


